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Relato de experiência: Participação ativa do paciente no cuidado em saúde

Promover a Segurança do Paciente, envolvendo 
o usuário e acompanhante no cuidado em saúde quanto às 
metas internacionais de segurança do paciente.

Objetivos

A segurança do paciente é uma prioridade 
fundamental na assistência à saúde, demandando a 
implementação de práticas e protocolos rigorosos para 
minimizar riscos e prevenir eventos adversos. De acordo 
com o Ministério da Saúde, as metas internacionais de 
segurança do paciente incluem a identificação correta do 
paciente, administração adequada de medicamentos, 
higienização das mãos, realização de cirurgias seguras, 
prevenção de quedas e lesões por pressão  .  A promoção 
da segurança do paciente através do envolvimento dos 
usuários no cuidado é respaldada por estudos que 
destacam a importância da educação e do 
empoderamento. Oliveira e Silva (2022) enfatizam que a 
conscientização dos pacientes sobre os riscos e a adoção 
de medidas preventivas são cruciais para a melhoria da 
segurança assistencial  . Além disso, a Organização 
Mundial da Saúde (WHO) aponta que a pesquisa e a 
disseminação de conhecimento são essenciais para a 
implementação de práticas seguras globalmente  . A 
participação ativa dos pacientes e seus acompanhantes 
no cuidado tem se mostrado uma estratégia eficaz para 
aumentar a segurança e a qualidade do atendimento.

Metodologia

Foram abordados 332 pacientes no período de 
fevereiro a abril de 2024. Dentre as metas de segurança 
do paciente, foi identificado que a maioria das falhas 
foram relacionadas à identificação do paciente, visto que 
estavam sem a pulseira de identificação ou com dados 
apagados. Além de ocorrer troca de medicação, mistura 
de prontuários. Após orientações e retorno dos 
extensionistas às enfermarias, também foi perceptível 
maior compreensão dos pacientes/acompanhantes sobre 
as metas de segurança e envolvimento no processo do 
cuidar, contribuindo para a diminuição dos Eventos 
Adversos (EA) relacionados à assistência hospitalar.

Resultados e Discussões

Estudo do tipo relato de experiência, baseado 
em um Projeto de extensão, realizado em um Hospital 
Universitário de Pernambuco, em 13 setores de 
internamento, com a participação de 32 discentes de 
Enfermagem e 5 enfermeiras. Foram realizadas visitas às 
enfermarias, com orientação aos usuários e 
acompanhantes sobre as metas de segurança do paciente 
e reforçando a importância do seu empoderamento, 
utilizando folders informativos.

As orientações dos extensionistas relacionadas 
às metas de segurança do paciente foram essenciais para 
empoderar os usuários e acompanhantes no processo do 
cuidar, mantendo uma participação ativa e melhorando a 
segurança na assistência.

Conclusões
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